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			PREFÁCIO


			MEMENTO MORI 
A vida, a morte, o sentido


			 


			Qualquer pessoa que pretenda pensar sobre o sentido da vida precisa enfrentar a questão da finitude humana. Isso porque, ao contrário do que parece, pensar a respeito da morte não conduz simplesmente ao desespero, mas à verdade mais essencial de nossa experiência no mundo: que estamos submetidos à temporalidade, ou seja, que somos finitos e, sobretudo, que diante da possibilidade do fim, resta viver com intensidade a vida que nos cabe, aqui e agora. A morte, assim, empurra para a vida, para as coisas que fazem sentido, para aquilo que enriquece e qualifica o tempo que nós temos, para as experiências duradouras e profundas que marcam cada instante. O contrário é uma vida pobre que se acredita inacabável, marcada pela procrastinação e pela irresponsabilidade. Quem não pensa sobre a morte, ou passa o tempo com medo dela ou, por esquecê-la, vive apaziguado na insensatez e na falta de rumo, sobrevoando superficialmente coisas e pessoas. Não se envolve, não se entrega, não se perde, não se acha – não vive. 


			Há quem não viva porque está sempre com medo da morte; e há quem não viva porque não pensa sobre ela e, assim, não se dá conta de que precisa contar os seus dias para fazer com que seus dias contem para si mesmo, conforme a sentença de Hans Jonas. Esses são dois exemplos de vidas pobres de mundo, ou seja, de vidas sem sentido. E só o pensamento da morte poderia, como num susto, acordar alguém que passa seus dias assim, entre temeroso ou alienado. 


			A morte, foi afirmado desde os antigos, é a musa da Filosofia. Isso porque a filosofia é a uma reflexão sobre a vida, sobre a melhor forma de vivê-la, sobre o sentido de cada um de nossos atos. E, assim, a Filosofia ensina que estar vivo é correr para a morte, porque a morte não é um acontecimento final, mas uma característica própria de tudo aquilo que vive. Em resumo, porque a morte vive conosco e porque corremos sobre ela como no dorso de um tigre, em direção ao fim que está sempre mais próximo, então ela nos inspira a olhar melhor a paisagem, prestar atenção nos caminhos, refletir melhor sobre as nossas escolhas. Quem pensa mais sobre a morte, aprende logo a pedir mais desculpas, a fazer as pazes, a buscar a simplicidade, a não deixar nenhum abraço para depois. Quem pensa sobre a proximidade da morte, dedica-se ao bem comum, aos afetos verdadeiros, às experiências de interioridade que beneficiam e celebram o principal. Quem pensa sobre a morte, foge do inútil, do inadequado, do indevido e do vão, para experimentar o que tem sentido pleno. Eis o que pretende o lema latino: memento mori, lembre-se que você é mortal.


			Esse foi o motivo pelo qual o Instituto Ciência e Fé realizou o Café Filosófico com o tema do sentido da vida e convidou a professora Scarlett Marton para falar sobre a morte. Sua conferência, além de provocante e teoricamente densa, emocionou a todos/as os/as presentes. O texto, por isso, vem publicado nesse livro, como forma de oferenda: trata-se de partilhar com toda a comunidade acadêmica as reflexões de uma das mais importantes filósofas brasileiras, alguém que vem pesquisando e vivendo de perto muitos dos dilemas tratados no presente texto. Em Scarlett encontramos o que pretendia Nietzsche, que a vida e a obra devem estar interconectadas, em busca de um único sentido, que é a potencialização e o crescimento dos instintos vitais. Certamente é por isso que em seus textos e em sua vida, Scarlett vem inspirando tanta gente. 
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